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Turistas se encantam com os mistérios da Ilha, muitas vezes sem pensar no drama de seus habitantes 

Ilha da Páscoa: massacres 
no umbigo do mundo 

Â \ lembrança da 
~ºlhada --Páscoa nos traz 
gigantescas 
estátuas de lava, 
que, se fossem 
dotadas de vida, 
chorariam pelos 
tantos massacres 
que presenciaram 
ao longo do tempo 

Alexandre Raposo 

Dl 
famosos moais pascoenses 

onstituem um dos grandes 
nigmas arqueológicos de to­
os os tempos, capazes de in-

cendiar a imaginação de qualquer um 
que preterida iniciar-se em seus misté­
rios. Mas o que pouca gente sabe é que 
à sombra destes monumentos pré-his­
tóricos desenrolaram-se terríveis tra­
gédias. E se essas portentosas estátuas 
de lava fossem subitamente dotadas de 
vida, a sua primeira reação seria a de 
verter sentidas lágrimas pelos tantos 
massacres que presenciaram ao longo 
do tempo. 

Desde a sua descoberta, em princípios 
do século XVIII, até bem recentemente, o 
povo desta pequena ilha perdida na deso­
lação do Pacífico Sul vem sendo aviltado 
pelos visitantes estrangeiros. 

A primeira leva de carrascos a apor­
tar na ilha chegou a 6 de abril, Páscoa 

de Ressurreição do ano de 1722, a bordo 
de uma frota de três navios comanda­
dos pelo holandês Jacob Roggeween, 
que navega~a o Pacífico a soldo da Com­
panhia das lndias Ocidentais. Foi visi­
ta relativamente curta, que terminou 
com um saldo tremendamente desfavo­
rável para os nativos: 13 mortos em tro­
ca de uma toalha de mesa e alguns cha­
péus. 

Roggeween não deu muita impor­
tância às enor-
mes está tuas 
de lava e nem 
compreendeu 
a sua nature­
za monolítica; 
julgou-as mol­
dadas em for­
mas, como fi­
guras de ges­
so. Foi o nave­
gador, entre­
tanto, quem 



batizou a ilha com o nome óbvio que 
prevalece até hoje, apesar dos habitan­
tes ainda preferirem chamá-la de Rapa- · 
Nui (ilha Grande), denominação que 
igualmente não corresponde à realida­
de de uma ilhota com superfície total de 
180 km2

. 

Em 1774, a ilha: recebeu a visita do 
célebre e;x:plorador britânico Sir James 
Cook, que passou oito dias em Páscoa, 
fez o primeiro mapa correto do lugar, 
mas desapontou-se com a acolhida dos 
insulares que, a essa altura, já anda­
vam fartos das crueldades dos visitan­
tes europeus. Cook não conseguiu levar 
dos pascoenses mais que um suprimen­
to de batatas-doces e a certeza de que o 
resto da população, principalmente 
mulheres e crianças, estava escondido 
em algum lugar indevassável para as 
suas patrulhas. 

Diz-se, porém, que as poucas mulhe­
res encontradas na ilha foram levadas 
para bordo e, depois de serem violenta­
das pelos marinheiros ingleses,jogadas 
ao mar e alvejadas a tiros enquanto na­
davam a terra. 

Em 1805, a solitária ilha da Páscoa 
voltou a ser visitada por outra horda de 
estrangeiros sanguinários, trazidos 
pela escuna norte-americana La N an­
cy, que chegava em busca de escravos 
para trabalhos forçados em uma esta­
ção de caça à foca na ilha de Juan Fer­
nandez, também chamada ilha de Ro­
binson Crusoé, ao largo da costa do 
Chile. Após a matança de praxe, os 
traficantes norte-americanos conse­
guiram levar 12 homens e dez muihe­
res para bordo, e os mantiveram a fer­
ros no porão até estarem bem distan­
ciados da ilha. 

Três dias depois, entretanto, tão 
logo tiveram permissão para sair ao 
convés, os prisioneiros jogaram-se ao 
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mar dispostos a voltar a 
nado para casa, o que não 
impediu que os norte-ameri­
canos retornassem à ilha à 
cata de novos escravos. 

Em 1811, durante a pas­
sagem do navio norte-ameri­
cano Pindus, um pascoense 
foi morto a tiros de fuzil dis­
parados pelo segundo de 
bordo, chamado Waden, de 
quem a história só registrou 
o sobrenome e a boa ponta­
ria. Também é curioso verifi-

O centro cerimonial Orongo tem figuras talhadas em 
pedra, perto do vulcão Rano Kao 

car que essa é a única referência à ilha 
feita pelo capitão do navio em seu diário 
de bordo. Para ele, a ilha da Páscoa, 
com todos os s&'uo mistérios, não passa­
va daquele lugar maldito "onde o velho 
Waden matou um índio". 

Algumas décadas se passaram sem 
que os nativos fossem incomodados por 
outra leva de turistas sanguinários. Po­
rém, numa manhã de 1862, a ilha des­
pertou com uma frota de seis barcos pe­
ruanos ancorados na baía de Ranga 
Roa, comandada por um certo capitão 
Aguirre, que andava pela Polinésia à 
cata de escravos para a extração de gua­
no no litoral sul do Peru. 

Os interesses destes traficantes de 
escravos pelos povos da Polinésia de­
via-se à recente abolição da escravidão 
nos Estados Unidos, o que os levou a 
buscar o braço escravo, em outras partes 
do mundo que não na Africa negra. Com 
isso, sofreram não apenas os povos do 
Pacífico Sul como também os coolies 
chineses e diversas populações da Mi­
cronésia, barbaramente seqüestradas 
de suas terras de origem e levadas 
para a morte inglória em distantes ca­
tiveiros. 

Os 1.500 nativos aprisionados por · 
Aguirre não suportaram os maus tratos 

e as péssimas 
condições de 
trabalho nas 
jazidas perua­
nas. Em pouco 
tempo, resta­
vam cerca de 
100 indivíduos. . 
que acabaram· 
repatri'ados 
graças à inter­
venção do bis­
po do Taiti e do 
cônsul francês 

em. Lima. Durante a viagem de volta, 
porém, 75 foram dizimados pela varíola 
e os poucos sobreviventes contagiaram 
o restante da população. Em 1877, ha­
via pouco mais que uma centena de ha­
bitantes em toda a ilha. 

Ainda hoje existem mais estátuas 
do que nativos na ilha da Páscoa, mas 
os turistas já não representam ameaça 
ao extermínio. Finalmente, após quase 
três séculos de complicadas relações 
com o mundo exterior, os pascoenses 
acabaram aprendendo a lidar com os 
estrangeiros e a tirar maior proveito de 
suas visitas -o que não impede que ain­
da sejam vítimas de ameaças ultrama­
nnas. 

Sob o domínio político do Chile des­
de 1888, a ilha foi praticamente aban­
donada durante décadas. Apenas em 
meados do século XX, o governo chileno 
passou a se interessar pela distante 
possessão insular, promovendo algu­
mas obras públicas e permitindo que os 
nativos viajassem regularmente para o 
cpntinente. 

Mas as autoridades chilenas tam­
bém impuseram certas limitações ab­
surdas aos pascoenses que, até bem 
pouco tempo, não podiam deixar a 'al­
deia de Ranga Roa sem salvos-condu­
tos. Atualmente, os insulares queixam­
se de que os poucos empregos disponí­
veis são ocupados por gente trazida do 
continente, geralmente oficiais da Ma­
rinha, obrigando-os a subsistir misera­
velmente em sua terra natal. 

O sonho dourado da maioria dos 
pascoenses continua sendo o de deixar 
seu vilipendiado paraíso e emigrar para 
terras onde possam encontrar emprego 
decente e uma vida mais próspera do 
que aquela que vêm enfrentando desde 
a chegada dos primeiros visitantes es­
trangeiros. • 
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